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Introdução

O livro que nas próximas páginas se apresenta e discute tem por base o trabalho
de investigação desenvolvido pelo ISCTE-IUL, nos últimos anos, na análise do
jornalismo.

Foi também esta investigação, apoiada por três fundações portuguesas — a
FLAD, a Fundação EDP e a Fundação Calouste Gulbenkian — que permitiu o nas-
cimento do Laboratório de Ciências da Comunicação do ISCTE, o qual em conjunto
com um grupo de parceiros nacionais do setor da comunicação social deu origem
ao capítulo português do European Journalism Observatory (http://pt.ejo.ch).

Foi também este contexto de investigação que materializou o “Barómetro de
Notícias ISCTE-IUL”, realizado pelos organizadores deste livro, publicado entre
março de 2015 e fevereiro de 2016 semanalmente no jornal Público e, desde essa
data, presente na página online da TVI24.

Inspirado no trabalho de uma fundação norte-americana, o PEW Research
Center, e no seu projeto de monitorização contínua do jornalismo, o Project for the
Excellence in Journalism, o objetivo deste trabalho de investigação foi o de melhor
compreender a atual revolução nas práticas de jornalismo e de produção e distri-
buição informativa em Portugal.1

Para tal partimos de uma visão dos estudos da comunicação em diálogo per-
manente com os seus objetos de estudo — os media (os jornalistas, editores e direto-
res de informação), convidados a participar ativamente no projeto através de
múltiplas apresentações que tiveram lugar e que foram partilhadas através dos si-
tes http://futurojornalismo.org e do blogue http://estadodasnoticias.info.

A escolha do contexto da relação entre jornalismo e sociedade como forma de
estabelecer uma ponte entre cidadãos, académicos e jornalistas partiu do pressu-
posto de que os mediainformativos constituem um aspeto crucial para o fortaleci-
mento da democracia e das práticas democráticas contemporâneas.

Do trabalho, levado a cabo no âmbito do Projeto Jornalismo e Sociedade, re-
sultou uma análise que não se confina apenas aos anos de 2012 a 2014 pois, como

1

1 http://www.pewresearch.org/about/



veremos na conclusão, ela continua a permitir uma análise informada da atualida-
de noticiosa portuguesa e da relação entre jornalismo e sociedade.

Um olhar crítico sobre o resultado do trabalho desenvolvido na codificação e
análise de notícias rapidamente nos conduzirá até à sua importância para o atual
ciclo da sociedade portuguesa e para o futuro. Para tal basta, por exemplo, ler os ca-
pítulos sobre a mediatização da crise na Europa, ou sobre a análise da visita de
Angela Merkel a Portugal.

O trabalho apresentado é assim o de partilhar conhecimento, com futuros e
atuais analistas e cientistas associados aos fenómenos do estudo da comunicação e
do jornalismo, bem como o de produzir uma reflexividade crítica, assumindo os
autores um papel ativo de contributo para a mudança do mundo da comunicação
social em Portugal.

Os capítulos que constituem este livro permitem tanto um exercício de me-
mória como um ponto de perceção das dinâmicas do jornalismo e dos media, no que
concerne a escolha das temáticas a abordar e destacar.

Este é um livro que nos mostra os desafios que os meios de comunicação soci-
al e os jornalistas enfrentam na atualidade, sobretudo em países onde recentemen-
te a crise assumiu um carácter quase monopolista do debate público, continuando
hoje, anos depois, ainda a influenciar as discussões políticas, económicas, sociais e,
até, culturais na nossa sociedade.

Estamos cientes de que o trabalho aqui partilhado retrata um momento parti-
cular da história contemporânea portuguesa, os anos em que a crise no jornalismo
se encontra ombro a ombro com a crise económica e social, prolongando-se os seus
efeitos muito para além do fim da troika. É, por isso, que este é um livro que propor-
ciona matéria para reflexão sobre estas “duas crises” que se transformaram tam-
bém em parte do nosso quotidiano.

Os autores
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